
Jíresídent^iden 
"campanha 

Esta é a íntegra do dis­
curso do presidente José 
Sarney em seu programa 
semanal "Conversa ao Pé 
do Rádio": 

"Brasileiras e brasileiros, 
bom dia. 

Aqui vos fala o presidente Jo­
sé Sarney, em mais uma "Con-

. versa ao Pé do Rádio", hoje, 
sexta-feira, dia 12 de agosto de 
1988. 

Começo com uma boa men­
sagem aos funcionários públi­
cos, bem como aos empegados 
de toda a administração indire-
tá federal: das fundações, das 
autarquias, das sociedades es­
tatais. Quero dizer que autori­
zei ontem, em decreto publica-

. do no Diário Oficial da União, o 
pagamento da URP de abril, 
que fui obrigado a mandar sus­
pender em face do grave pro-

• blema de caixa que tivemos na­
quela ocasião. Esta medida 
agora tomada foi possível gra­
ças à melhoria das finanças pú­
blicas, do controle dos gastos, e 
da diminuição do nosso déficit. 

Nós já conseguimos chegar 
ao fim do primeiro semestre 
com um resultado animador: o 
nosso déficit nesse primeiro se­
mestre foi de 1,87 do Produto 
Interno Bruto. Como eu tenho 
dito algumas vezes neste pro­
grama, a nossa meta é chegar­
mos ao fim do ano com um défi­
cit somente de 4%. Propomos o 

' orçamento de 89 com um défi­
cit de 2% e entregar ao meu su­
cessor um orçamento equili­
brado, com o déficit de zero. 
Nesse momento, nós teremos 
combatido a maior causa da in­
flação. 

Temos certeza de que esse 
programa, reorganizando a 
máquina do estado, moralizan­
do a administração, estabele­
cendo prioridades para os gas­
tos públicos e selecionando pes­
soal pelo mérito, terá condi­
ções de mudar as expectativas. 
Mas devemos sempre lembrar 
que a administração pública é 
uma missão solidária, que te­
mos que ter o apoio do povo, 
dos políticos, dos governos es­
taduais e dos governos munici-

, pais. 

ssimismo 
QueroTambém dizer que ou­

tros indicadores da economia 
são muito bons, com exceção 
da inflação, que também está 
em baixa em relação a julho, 
mas mesmo assim é alta e exi­
ge esforços, e da necessidade 
de ampliarmos os investimen­
tos. Todos os demais índices da 
economia brasileira estão mos­
trando reações positivas. Al­
guns exemplos: a taxa de de­
semprego continua caindo. No 
mês de julho, ela foi de 3,9%, o 
que é quase que uma taxa resi­
dual. A produção industrial 
apresentou níveis de cresci­
mento de 3,9% em relação ao 
mês anterior e também 1,5% 
em relação ao mesmo mês em 
1987. As perspectivas de nossa 
próxima safra são melhores 
que os resultados obtidos este 
ano. Fechamos os acordos ex­
ternos, que regularizam a si­
tuação do Brasil com a comuni­
dade financeira internacional. 
O saldo de nossa balança co­
mercial no mês passado foi de 1 
bilhão e 800 milhões de dólares. 
Já temos um saldo acumulado 
de 8 bilhões e 600 milhões de dó­
lares. Chegaremos a dezembro 
com um saldo de cerca de 14 bi­
lhões de dólares. Este é um re­
sultado inédito em nossa econo­
mia. 

Quero também dizer que em 
soler.idade.realizada no Palá­
cio do Planalto, quarta-feira, 
nós ciemos posse ao Conselo de 
Desestatização, que é um pro­
grama muito importante para 
também dar bons resultados 
na nossa economia. Tivemos a 
oportunidade de ressaltar a im­
portância de privatizar, de des-
complicar a economia. Hoje, o 
problema da privatização dei­
xou de ser uma discussão ideo­
lógica. Nós hoje não queremos 
saber se há uma necessidade 
maior ou menor do Estado in­
tervir, porque nós só temos 
uma solução: é de retirar o Es-
tadc das áreas em que ele não 
tem necessidade de estar — 
deixar o estado somente cum­
prir com seus deveres básicos 
de prestar serviços ao povo, co­
mo o bem-estar, educação e 
saúde. Mas eu tive também 
oportunidade de afirmar que a 
privatização não se faz nem 
com decreto nem com conse­
lho. E um processo, um proces­
so continuado. E uma conscien-

tização de que o Estado não 
dispõe mais de recursos para 
investir em setores que não 
aqueles estratégicos e necessá­
rios. Essa obra não será de um 
governo, mas um trabalho con­
tinuado e constante, porque ho­
je todos nós sabemos que o Es­
tado passou a ser um mal paga­
dor, além de ser um mal admi­
nistrador. Ele está sendo um ^ ^ 
ma!, pagador hoje, não só para C 5 
os seus fornecedores, más so- T > 
bretudo para os seus emprega- j ^ l 
dos, além de estar prestandoNL2 
serviços ruins e produtos infe- » ' ; 
riores. """1 

Quero também comunicar ^ ^ 
que convidei esta semana os 
novos ministros da Reforma Jg» 
Agrária, da Ciência e Tecnolo- *§*' 
gia e da Cultura. O ministro da p i 
Cultura será o meu velho ami- J3|$ 
go — que foi também o primei- *°% 
ro ministro da Cultura do meu 3 * 
governo — e é, até agora, go- J** 
vernador de Brasília, o deputa- gS, 
do José Aparecido, companhei- *w 

l ro de muitas lutas, e que não Jae 
i somente irá auxiliar-me no se- ' ^d 
i tor da cultura como também no 

setor político. 
O ministro da Reforma Agrá­

ria será o dr. Leopoldo Besso-
ne, deputado federal por Minas 

! Gerais. Foi secretário de Tan-
i credo Neves, quando Tancredo 
Neves era governador de Mi­
nas, como também foi secreta-

; ric do governador Hélio Gar­
cia. È um homem experiente, 
irá. dar uma grande contribui- __ 
ção, conduzindo com equilíbrio mmA 
e espírito público esse setor tâò t c\ 
importante que é o setor agra- Q Q 
rio, onde desejamos ter paz na çr\ 
terra e tranquilizar quem pro­
duz e procurar, também, fazer 

< justiça ao sofrido homem do 
campo, dando um pedaço de 
chão a quem nele trabalha. 

O ministro da Ciência e Tec­
nologia será o deputado Ralph 

i Biasi, deputado por São Paulo, 
ex-prefeito de Americana e 
atual secretário, também em 
São Paulo, da Ciência e Tecno­
logia. È um jovem que irá com 
modernidade e brilhantismo 

1 ccnduzir uma Pasta moderna, 
que representa a vanguarda da 
administração pública nas ta­
refas da ciência e das tecnolo­
gias de ponta. 

Quero também dizer que, on­
tem, foi inaugurada a Escola 
Nacional de Administração Pú­
blica, fundada pelo meu gover­
no, que se destina a preparar 
os novos administradores que 
víio conduzir a nova etapa do 
País. Essa escola formará re­
cursos humanos, dentro já do 
programa de reforma adminis­
trativa. E um grande passo. 
Vai marcar a história do servi­
ço público no País. Será um. 
centro de excelência, de alto 
n:vel de formação, a exemplo 
do que existe em outras partes 
do mundo. 
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Finalmente, a minha pala­
vra de otimismo, para encer­
rarmos. Foi com satisfação 
que lemos ontem as declara­
ções do presidente Ernesto 
Geisel, este grande brasileiro, 
que tem uma grande presença 
em nosso Pais, pelo seu caráter 
exemplar, pela sua estatura 
moral. E ele ontem teve a opor­
tunidade de dar declarações — 
as mais categóricas possíveis 
— denunciando a onda de pessi­
mismo que procuram inocular' 
o País. 

O Brasil, eu devo reafirmar, 
r ão tem motivos para ter pessi-
rnismos. Ele é um grande País, 
com um grande futuro e um 
brilhante presente. As dificul­
dades são menores do que em 
outras partes do mundo desen­
volvido, e as possibilidades do 
nossoPaís são melhores do que 

! cm qualquer outro país. Os nos­
sos espaços ainda estão para 
serem ocupados, nossa econo­
mia cresce e temos imensos re­
cursos naturais e humanos. 

A campanha do pessimismo 
e uma técnica, muitas vezes, 
com objetivos políticos para 

i criar descrença no País, para 
j destruir os valores democráti-
• cos, diminuir os homens públi­
cos e gerar um caldo de cultura 
necessário àqueles que sempre 
são chamados de "pescadores 
de águas turvas". 

O povo brasileiro, contudo, a 
tudo vencerá e estas vozes pas­
sarão — são vozes do atraso e 
vozes do desânimo, são vozes 
dos vencidos e vozes dos res­
sentidos. Vamos em frente, 
queridas brasileiras e brasilei­
ros, vocês que lutam e cons­
tróem este grande País. 

Bom dia, e muito obrigado." 


